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Estudo fonológico sobrE o crioulo
da guiné-bissau E suas africadas
Nadina João Lopes Nʼ HaNca
Orientador: Prof. Dr. Wilmar da Rocha D’ angelis
resumo: Diante de um contexto no qual há poucos estudos sobre línguas africanas 
e considerando a situação linguística paradoxal existente em Guiné-Bissau, na qual a 
grande maioria da população fala uma língua dita como não oficial, o Kriol, enquanto a 
língua oficial, o Português, é falado por um grupo muito pequeno (fato este que dificulta 
as pesquisas e o entendimento sobre o Kriol), este trabalho tem como objetivo geral 
desenvolver um estudo fonológico do Kriol, com um enfoque principal em suas africadas. 
O Kriol também é conhecido como crioulo-Guineense. além disso, como metas 
específicas deste trabalho busco aprofundar meus conhecimentos a respeito de línguas 
crioulas, línguas francas e línguas em contato, aperfeiçoar minha habilidade de transcrição 
fonética e meus conhecimentos nessa área, aprofundar meus conhecimentos sobre os 
conceitos fundamentais e métodos de pesquisa da Fonologia. Em alguma medida, realizar 
uma revisão sobre as principais análises fonológicas feitas para o crioulo-Guineense, 
com foco especial nas africadas.
Palavras chaves: Kriol - crioulo da Guiné-Bissau - Fonologia
introduÇao
Este trabalho propõe- se fazer uma análise fonológica da língua crioula da 
Guiné-Bissau dando principal destaque nas africadas. Para isso foi necessário, em primeiro 
instante, contar com informantes; como diz Lyons (1975) que uma pesquisa fonológica 
deve observar fatos atuais. Desta forma, o trabalho teve, como metodologia, partir da 
produção de um corpus de 500 palavras e expressões do Kriol (transcritas foneticamente), 
contando com informantes nativos dessa língua. Foram selecionados quatro sujeitos para 
compor o corpus, a saber: dois de sexo masculino e dois de sexo feminino, todos com 
idades bastante próximas, entre 28 e 34 anos. Realizei as entrevistas com todos os quatro 
falantes e transcrevi todos os dados. Depois disso, selecionei, entre eles, dois falantes: um 
homem e uma mulher, que tiveram seus dados analisados fonologicamente:
• “a” de 34 anos;
• “B” de 33 anos.
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Os falantes da língua crioula com os quais contamos, estão atualmente residentes no 
Brasil, são estudantes da USP (Universidade de São Paulo) e moram em São Paulo, exceto 
uma que mora em campinas e era aluna da Unicamp. as entrevistas feitas com ex-aluna da 
Unicamp foram gravadas com ajuda de orientador Prof. Dr Wilmar R. D angelis.
Para entrevistar os outros três falantes (A, B e C), que moram em São Paulo, tive 
que viajar para USP. como são estudantes, isso me dificultou. Mesmo agendando um 
dia para essa entrevista, algumas vezes ela não acontecia, uma vez que os mesmos 
estavam atarefados.
como o conjunto de dados extrapolaria o número de páginas pedido, será 
disponibilizado um corpus gravado e transcrito foneticamente com um dos falantes 
que teve as suas falas analisadas fonologicamente. abaixo, confira-se em anexo corpus 
transcrito com falante masculino a.
guiné bissau
a Guiné-Bissau é um país pequeno com aproximadamente 36 mil km2. Fica situada 
na costa ocidental da África. É banhada a oeste e sul pelo Oceano atlântico, ao norte 
faz fronteira com o Senegal e a leste e sudeste com a Guiné-conacri. além desta área 
continental, há também uma área insular: o arquipélago dos Bijagós, de canhabaque (ilha 
roxa), de Pedro Álvares e de Bolama. De seu território total, a ilha tem 111 km² de área 
mas, a apenas 24.800 Km2 habitáveis já que a geografia do país é constituída por um 
enorme pântano, banhado por rios (Intumbo, 2007).
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abaixo, confira-se a mapa etnógrafo da Guiné-Bissau retirado de Imtumbo (2007).
rEsultados
• Algumas diferenças de vocábulo
Percebemos algumas diferenças de vocábulos encontrados entre esses falantes, ou 
seja, usam palavras diferentes para um mesmo referente. confere-se nas palavras:
Falante > Feminino B Masculino a Masculino c Feminino D
Português
transcrição em 
crioulo
transcrição
em crioulo
transcrição em crioulo transcrição em 
crioulo
ilha [ilj] [di] [ilj] [ilj]
Semente
da árvore [simetbal] [kuk] [simet] [siminteɾbal]
Vau [wri] [ududri] [lankikanotekikãbariwapé] [la’u]
Explicação dessa divergência de vocábulos pode ser obtida da seguinte maneira: o 
informante masculino a vem de uma família mais conservadora, já que tais vocábulos 
pertencem à uma forma de crioulo mais antigo.
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• Análise fonológica dos dados
Há também o fato de que alguns informantes efetuam realizações distintas, entre si, 
do mesmo fonema. Neste caso, o traço distintivo entre estes informantes nessas palavras 
parece ser de caráter prosódico e fonológico. apresento abaixo alguns exemplos de como 
a língua estudada é estruturada e como cada informante, (a e B) realiza algumas variações 
durante a sua produção. abaixo é apresentada a tabela de fones:
Quadro fonético
CONSOANTES EM ONSET: de falante A (masculino)
Bilabial Labiodental alveolar Pós alveolar Palatal Velar
Oclusivas
Surdas 
Sonoras
p
b
t
d


k k'

Fricativas
Surdas
Sonoras
f
v
s
z
africadas
Surdas
Sonoras
t
d
Nasais m n ɲ
Laterais l ʎ
Tepe ɾ
Vibrantes r
aproximantes jj
Quadro fonético
CONSOANTES EM CODA: de falante A (masculino)
Bilabial Labiodental alveolar Pós alveolar Palatal Velar
Oclusivas Surdas 
Sonoras
k'
Fricativas Surdas
Sonoras
s
z

africadas Surdas
Sonoras
Nasais m n ɲ 
Laterais 
Tepe ɾ
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Quadro fonético
CONSOANTES EM ONSET: falante B (feminino)
Bilabial Labiodental alveolar Pós alveolar Palatal Velar
Oclusivas
Surdas 
Sonoras
p
b
t
d


k k'

Fricativas
Surdas
Sonoras
f
v
s
z
africadas
Surdas
Sonoras
t
d
Nasais m n ɲ
Laterais l ʎ
Tepe ɾ
Vibrantes r
aproximantes jj
Quadro fonético
CONSOANTES EM CODA: falante B (feminino)
Bilabial Labiodental alveolar Pós alveolar Palatal Velar
Oclusivas Surdas 
Sonoras
k'
Fricativas Surdas
Sonoras
s
z

africadas Surdas
Sonoras
Nasais m n ɲ 
Laterais 
Tepe ɾ
Os dois quadros acima representam os fones (realizações fonéticas) de dois falantes 
que tiveram suas falas analisadas fonologicamente. Entretanto, alguns dos fones que 
estão nesse quadro serão apontado, adiante, que são apenas variação na realização de um 
mesmo fonema.
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abaixo os fones do sistema fonológico da língua estudada são demonstrados:
Quadro fonológico
Obstruintes
- contínuo - voz
+ voz
p
b
t
d
t
d
k
g
+contínuo - voz
+ voz
f
v
s
z


Soantes
+ nasal m n ɲ
-nasal -lateral r
+lateral l
Dentre os fones acima demostrados do quadro fonológico, há alguns que se 
encontram na posição de coda, são eles: , ɾ, s, n, k , .
Os quadros acima têm diferenças porque alguns fones que se encontram no quadro 
fonético não podem tomar parte do quadro fonológico, uma vez que são variantes dos 
fonemas, às vezes entre os falantes. como havia dito acima, a língua exclui 
qualquer elemento variante de seu sistema; ou melhor dizendo, o sistema da língua 
é composto com os invariantes. O último quadro representa os fonemas dessa 
língua estudada. Dito isso, há alguns casos interessantes a serem ressaltados:
• Falante A (masculino)
Na fala do falante a (masculino) encontramos seguintes realizações: /d/ - /d/ e 
/t/ - /t/ são dois grupos de fonemas distintos uma vez que ocorrem no mesmo ambiente e 
existem pares mínimos que os distinguem. São exemplos as palavras: [duɾdkabɛs] (dor de 
cabeça), [iagdimaɾ] (água do mar), [n:di] (sós/sozinho), [tintaveɾd] (tinta verde). Do 
mesmo modo, o fonema /d/ ocorre nas palavras como: [dugudɛkatkant] (acho que urubu 
não canta), [n:dunawl] (cochilei na aula), [ɲamamɛidnad] (minha mãe já é avó) 
[dɛt] [kod] (pênis). Nessa sequência de palavras percebemos que o fonemas /d/ ocorre 
no mesmo ambiente que o fonema /d/, assim são considerados dois fonemas distintos. O 
mesmo exemplo serve para o par de fonemas /t/ - /t/ que também são considerados distintos 
já que ocorrem no mesmo ambiente. O fonema /t/ ocorre nas palavras como: [tuɾpes] 
(cadeira de pau), [sapat] (sapato), [sewti] (céu nublado). O fonema /t/ ocorre tanto 
no início de palavra quanto em sílaba do meio e no final nos ambientes nas palavras como: 
[tubati] (nuvem de chuva) ,[aɔstubtubti] (hoje choveu muito), [tab] (chave), 
[tebe], [tr] (chorar), [bisdmiɲdeɾrɔs], etc.
Há também fonemas que se neutralizam na posição de coda. as variações alofônicas 
são as seguintes: [s] ~ [], o mesmo falante tanto pode pronunciar o som de [s] no final 
de sílaba quanto o som de [], e para representar esses sons fonologicamente usa-se um 
arquifonema /S/. confere-se nos exemplos abaixo:
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Ocorrências de /s/ na posição de coda: ocorrências de //:
[maadistrel] [faík]
[pes] [titafrek]
[bistid] [flort]
[reddpiska] [st]
[pis] [labart]
[barasbw ] [liamatad]
[sst] [titafek]
Há ainda ocorrência do fone [] no final de sílaba que cabe destacar. Ele é único 
entre fonemas nasais que ocorre nesta posição de coda antes de silêncio. O fato explica-se 
porque esse fonema é menos marcado, ou seja, ele não pode formar uma sílaba, a não 
ser que assimile o ponto de articulação, alguns exemplos:[m:bi] (eu venho), [pista] 
(empresta-me).
Os fones [m] ~ [n] ~ [] quando se encontram antes de outra consoante, apresentam a 
assimilação do ponto de articulação da consoante seguinte, diferentemente do primeiro par, 
cuja variação é idioletal. Nesse caso, usa-se o arquifonema /N/, que representa tais sons.
Outro par suspeito de fonemas são: [l] e []. Trata-se de variantes posicionais, uma vez 
que /l/ ocorre no início de sílaba e a lateral velarizada [] só ocorre no final. assim ocorre 
com o fonema /r/, que na posição de coda se pronuncia como [ɾ]. O mesmo caso acontece 
com o fonema /ʎ/ que se realiza como [j] em caso ressilabificação, no final de palavra: 
[sapalja] (sapatilha, ou seja, (tênis), como palatal [l] [sandal] (sandália), o mesmo 
falante às vezes pronuncia [strelanabriʎ] (Estrelas cadentes), [n:gostadpizgreʎad] 
(prefiro peixe grelhado).
além disso, existe uma Ejetiva glotal em certas pronúncias da consoante oclusiva 
velar /kʼ/ que aparece a depender do contexto. Ela pode ocorrer tanto no começo quanto 
no final de palavra, como em [kʼaɾpintɛr] (carpinteiro), enquanto que o fonema /k/ 
ocorre como um fonema na língua, como em [faík] (relâmpago) e em [kas] (calça).
• Falante B (feminino)
até no momento são apresentados casos semelhantes das realizações dos fonemas 
entre os dois falantes. a única diferença que encontramos entre os dois é na pronunciação 
do fonema /r/: no início de sílaba é pronunciado [r], mas quando no final de sílaba, ou 
seja, na posição de coda aparece o som de [ɾ] ou quando combinado com outro fonema, 
formando ataque complexo de sílaba. Nesse último, pode variar a pronuncia, ora [ɾ] ora 
[r]. Portanto, não se pode considerá-los dois fonemas já que não ocorrem na mesma 
posição e nem neutralização em coda. O alofone [ɾ] só ocorre no início de palavra em 
caso de ressilabificação, ou seja, quando ele é o final de uma palavra e ressilabifica com 
a vogal de uma palavra seguinte, todavia, a língua mantém a informação da fronteira de 
palavra. Vejamos alguns exemplos: [fuɾn], [pɾat], [fitduɾdpoɾta], [frut], [maɾazu]. 
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Tal falante só produz [r] forte no início de silaba, como: [rajds]. O mesmo caso 
acontece com o fonema /ʎ/ que se realiza como [lj] em caso ressilabificação, no final de 
palavra: [sapalja] (sapatilha, ou seja, tênis) esse falante pronuncia [sandaʎ] (sandália), 
[n:gostadpizgreʎad] (prefiro peixe grelhado).
as africadas
No que diz respeito às africadas, percebemos que /d/ e /t/ são fonemas distintos 
da língua estudada uma vez que elas formam silabas e ocorrem no mesmo ambiente. 
Diferentemente do português falado no Brasil onde estes fonemas ocorrem como alofones 
posicionais dos fonemas /d /e /t/ que, quando diante de vogal i, se realizam como [d] 
ou [t] (como por exemplo: [di] e [ti]). Portanto, em português não são fonemas 
distintos, mas sim variantes de /t/ e /d/, enquanto que no crioulo são considerados fonemas. 
O esclarecimento da existência desse fonema pode ser obtido de seguinte maneira: a 
africada /d/ é oriundo da lateral palatal sonora /ʎ/ do português: ud (olho), tid (telha), 
pad (folha), di (ilha), bɛdʲ(velho).      
Embora há alguns casos que não houve a transição: [sandalj] (sandália), [sapatiʎ] 
(sapatilha). É importante ressaltar que durante a produção desse fone, pode ocorrer a 
variação: ora como [lj], no caso de ressilabificaçao, ora como [ʎ]. Pode-se tomar o 
mesmo comentário para africada /t/ que também é oriunda da fricativa pós-alveolar 
surda // do português: [tuba] (chuva), [kattuɾ] (cachorro). Há casos em que esse 
fonema // é pronunciado da mesma forma, isto é, não se modifica em africada: inel 
(chinelo). Esse último caso, apesar de não haver a transição, sofre variação durante a 
sua produção: sinel.
considEraÇoEs
Entendemos que o gênero dos informantes pode ter sido um fator externo que 
influenciou nas distintas formas de pronúncia, já que os mesmos provém da cidade 
de Bissau. consideramos interessante que os guineenses que estão estudando no 
exterior deem suas contribuições ao estudo sobre a língua nativa da Guiné-Bissau, o 
crioulo, já que esta é a mais falada no país, sendo língua de comunicação entre os 
povos guineenses. O português, que é considerado língua oficial, se comporta ali como 
segunda língua. Desta forma, é necessário que se tenha estudos sobre o crioulo, os 
quais podem ser úteis para que esta língua seja ensinada. a realização desta pesquisa 
tem contribuído positivamente na minha formação acadêmica e na minha intenção de 
auxiliar intelectualmente o meu país.
consideramos que a realização desta pesquisa tem contribuído positivamente na 
minha formação acadêmica, no meu aperfeiçoamento nas áreas de Fonética e Fonologia, 
na minha intenção de auxiliar intelectualmente o meu país.
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anEXo 
Segue-se em anexo corpus transcrito com falante masculino a:
Português (Brasil) Kriol (Guiné Bissau) falante- A masculino
Sol sɔ
Sol quente sɔkint
O sol está quente solistakint
Lua lua
Hoje ainda é Lua Cheia aɔsiluaei
Amanhã é Lua Minguante amaɲilumiwant
Estrela strela
Muitas estrelas magadistrel
Estrela brilhante strelanalampɾ
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Estrelas cadentes strelanabriʎ
Nuvem nuve
Nuvem de chuva tubati
Tempestade bɛnt
Trovão tuɾbad
Relâmpago faík
Céu azul sewazu
Céu nublado sewti
Céu estrelado sewtenestrel
constelações **
(pedir que dê o nome de duas ou três)
[abaixo, os nomes de 2 ou 3 constelações]
c1.
c2.
c3.
Montanha mowtaɲ
Mato mat
Floresta matarand
Campo kamp
Plantação pes
Minha roça (ou) Minha lavoura ɲabulaɲ
Plantação de café pedikafɛ
Cachoeira lau
Rio fundo riufund
Vau (lugar de atravessar um rio a pé) ududiri
Nascente do rio ri
Foz do rio ri
Riacho (pequeno curso d’água, rio pequeno) risiɲ
Pedregal (lugar com muita pedra) kawdipedr
Água doce (se diz, aqui, para água de rio) idɔs
Água do mar iadimaɾ
Água salgada iasaad
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Mar agitado Marow
Mar azul maɾtenɛiagwazu
Ilha di
Duas ilhas dusdiws
Ilha deserta diwkatenɛnad
Cais do porto (onde atracam barcos e navios) puɾtdbaɾk
Raio de sol raiwdso
Noite escura notsukur
Madrugada fria madruadfri
Tarde ensolarada ditaɾddso
Árvore velha aɾvurbed
Folha da árvore fodadiɾvur
Semente da árvore kuk
Fruta frut
Ananás e abacaxi ananas
Inhame e batata-doce ɲamb:batatadɔs
Feijão e berinjela fisowibriel
Coco e castanha de caju kukunɔt:kukudkad
Abacate e goiaba abakatkɔib
Pimenta malagueta maet
Amendoim makar
Caldo de amendoim kaddmakar
Quiabo kaɲd
Pirão de farinha de mandioca foriɲdmandk
Arroz arus
Arroz cozido aruskusid
Galinha a cabidela
Carne de porco kaɾndpuɾk
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Carne de cordeiro novo kaɾndfidudkaɾne
Peixe com salada pisksalad
Pão caseiro powdkasa
Rapadura rapadur
Café amargo kafɛmaɔs
Cafézinho com açúcar m:bokadiɲdkafɛkasukaɾ
Panela de barro kasiloradlam
Panela de ferro kasilɔrdfer
Prato de louça prat
Xícara de café kɔpsiɲdkafɛ
Colher de sopa kudeɾdsop
Talheres prat
Prato de sobremesa pratsiɲ
Faca de cozinha fakadkuziɲ
Boca do fogão bokdfuow
Forno fuɾn
Fósforos fɔs
Apague o fósforo pafɔs
Botijão (ou bujão) de gás butadas
Lenha leɲ
Fogueira fu
Cesto sɛst
Peneira pinɛr
Funil funi
Chaleira (para esquentar água) kusadkɛnti
Frigideira fuɾdɛɾ
Concha (com que se pega feijão ou sopas) kam
Vassoura basɔr
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Lixeira kadpujli
Vassoura velha basɔrbɛd
Vassoura de palha (aqui tb dizemos: piaçava) basɔrdpad
Escova de dentes iskɔvddint
Pente pit
Pente fino pitsin
Pente para piolho (pente muito fino para 
tirar l麩dias do cabelo)
pitpatirkãra
Toalha (de mesa) twad
Toalha de banho twaddlabkuɾp
Calças kas
Paletó fatfɔɾad
Vestido bistid
Vestido colorido bistiddkɔɾ
Calcinha (peça íntima feminina) kasiɲ
Cueca (peça íntima masculina) trus
Sapato sapat
Sapatilha sapatilj
Sandália sãdalj
Chinelo inɛl
Blusa bulz
Minha blusa ɲabulz
Tua blusa bubulz
Blusa amarela bluzamarɛl
Roupa escura rɔpsukuɾ
Vestido vermelho bistidbuɾmɛd
Camisa azul kamisazu
Camisa listrada kamisapitapitad
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Chapéu de palha ɛpɛudpad
Casaco de couro kazakdkur
Cobertor pandkubr
Travesseiro tuɾbusɛr
Cadeira de pau (ou madeira) tuɾpes
Pilão de madeira pilõw
Mão de pilão pɔdpil
Banquinho (banco pequeno, de sentar) bãkusiɲ
Janela anɛl
Porta de vidro pɔɾtdvidr
Forro de madeira
Telhado baixo kakrbs
Telhas de barro tiddlãm
Trinco da porta fitadurdpoɾt
Dobradiça da janela dɔbradisdnɛl
Boneca bonɛk
Boneca de pano bɔnɛkdratad
Cuia (para água ou mantimentos) kam
Casa de tijolo (também dizemos: de alvenaria) kasadtiɔl
Pedreiro (que constrói com tijolos) pedrɛr
Carpinteiro (que constrói com madeira) kʼaɾpintɛr
Marceneiro (que faz móveis de madeira) kʼaɾpintɛr
Assoalho da casa
Armário de cozinha 
(também dizemos: guarda-louça) aɾmazedkuziɲ
Prateleira de livros kʼadlivrs
Água fresca do poço iadifõwt
Poço fundo fõwtfund
Poço contaminado fõwtkujakʼukabal
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Balde de água (com que se tira água do poço) badda
Cachorro magro katuɾmar
Meu cachorro ɲkatuɾ
Cachorro feroz katuɾma
Gato malhado atris
Gato velho atbɛdʲ
Gato pequeno atpikinn
Vaca de leite bakadlit
Tenho duas vacas ntenedusbak
Cavalo novo kabalnɔb
Cavalo de raça kabaldɾas
Meu avô cria porcos. ɲadɔnafemitakɾipuɾk
Meu avô matou um porco grande. ɲadonamatmatwmpuɾkaɾãd
Meu tio vendeu um boi. ɲatibidwmbak
Meu tio comprou dois bois novos. ɲatikumprdusbakas
Meu pai cria carneiros. ɲapapɛtakrikaɾnɛ
Minha mãe cria galinhas. ɲammɛtakrialiɲ
Minha mãe vende ovos de galinha. ɲammɛtabindovudaliɲs
Minha avó cria patos. ɲadonfemitakɾipat
Hoje eu estou azarado. aɔsnstakumufunes
O macaco é um animal da floresta. sãɲtidmat
Há poucos animais selvagens lá. limariskatiul
Meu irmão colhe caju. ɲaɾmõwmatubakudkad
Minha irmã vende castanha de caju. ɲajɾmafemibabindikukdkad
Cabeça kabɛs
Cabelos escuros kabɛlpret
Dor de cabeça duɾdkabɛs
O menino bateu a testa. mininmadkabes /tɛst/
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O pé do menino está sujo. pɛdmininsus
A menina quebrou o braço. badudkebramɔ
O nariz do menino está sujo. naɾizdmininusus
O olho da menina é preto. uddbaddasiɲiprɛt
O olho do menino é claro. uddrapasiiklaɾ
A orelha da menina é furada. ɔrɛddbadudsiɲifurad
Esta moça não usa brincos. ɛbaddkatapujbrik
Acordei com os olhos ardendo. kdudnajadi
Ela cortou o queixo. imolstnbab
Meu dente está doendo. ɲadintnadj
A menina tem dentes brancos. badudasiɲtenɛdintbrk
O velho tem dentes amarelados. ɔmiaɾdtenɛditamarɛl
O pescoço dele é comprido. siaɾantkuprid
O homem não tem barba. ɔmikatenɛbaɾb
O português é barbudo. tutenɛbaɾbmade
Hoje choveu muiito. aɔstubtubti
Ontem choveu o dia todo. aɔtitubtubtɔsɔnɔt
Prefiro a chuva fina. mpiɾfirtubkuniɛriɛr
Melhor a chuva do que a seca. imiɲdɔɾtubdkisɛk
Quando chove, alaga o quintal. ɔrakutubnatubkinttaiɲta
Tem goteira na minha sala. tubpinaɲsal
Na minha escola sempre falta água. naɲiskɔliakattej
A escola recolhe a água da chuva. iskɔlparjadtub
O menino tem dor de barriga. minintenɛduɾdbari
O braço do rapaz é forte. mowdrapasfɔɾt
Os seios da moça são pequenos. mamdbadudpikinin
O cabelo da mulher é comprido. kabeldmiɲdeɾkumprid
A mão do homem é grande. mɔwdomiarãnd
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Os dedos da moça são finos. deddbadudfin
Os lábios da mulher são grossos. bisdmiɲdeɾrɔs
A testa do velho é larga. rapasiɲtenɛkabeldudrɔs
O ombro do rapaz é alto. ɔmiarndtenɛtestlaɾ
A coxa do atleta é musculosa. rapastenɛɔwmbrat
O pulso do velho está fraco. mɔwdɔmiardstafrak
A mulher varre as folhas todos os dias. miɲdɛɾtabarfodtuddi
No verão tome água o dia todo. tɛmpudsɔbatbibjatuddi
O cachorro mija na parede. katuɾmisanaparɛd
Eu sou doador de sangue. amintadsã
O sangue corre nas veias. sãtakurnvej
Não existe sangue azul. ikatejsaazu
As lágrimas correm no rosto. larimanaɾinarɔst
A lágrima é salgada. larimasaad
Teu joelho está machucado. buuelimolost
Teu cotovelo está sangrando. bukutuvelnasajsa
Meu calcanhar ɲakakaɲd
Ele quebrou o osso do pé. ikebrɔzdpɛ
As costelas são ossos flexíveis. kosteltenɔsflekʼsi
A perna da moça é bonita. peɾndbadudjbonit
O quadril da mulher é mais largo. akʼdmideɾimaslaɾ
A parede da escola é azul. parediskɔliazu
Tinta verde tintaveɾd
Tinta fresca titafrek
Minha irmã já casou. ɲaɛɾmowfemiikasad
Meu irmão é solteiro. ɲaɛɾmowmatisɔter
Minha tia casou com estrangeiro. ɲatikasakustɾaer
Minha mãe casou bem nova. ɲamamɛkasadsed
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Minha mãe já é avó. ɲamamɛlidɔnad
Meu pai é trabalhador. ɲapapɛitaɾbadduɾ
Meu pai tem quatro netos. ɲapapɛtenɛkwatrunɛtu
Meus irmãos moram longe. ɲeɾmowmɔralud
Lá não tem água encanada. lakatenjadbumb
Lá faz pouco frio. frikatejl
Aqui faz muito frio. lifrite
A mulher canta pro nenê. mideɾnakantapasifid
Ela canta quando escurece. itakantɔrkusonot
Os pássaros cantam muito. pastrustakantati
Acho que urubu não canta.
[urubu: ave preta que come carniça] duudɛkatkant
Urubu come carniça. nduudekumekaɾn
Cochilei na aula. ndunawl
Acordei assustado. mpantnasɔn
Tome um banho! labakuɾpu
Lave o rosto! labarɔt
Espere sentado! sintawper
Fique quieto! kɛt
Me telefone mais tarde. telefɔnadipus
Não perca a hora! kabtaɾd
Cheguei em cima da hora! ntinɔr
Vou comprar um despertador. kumprwdispeɾtadɔɾ
A grama está verde. padjstaveɾd
Partida de futebol dudbɔl
O jogo começou. dukus
Fizemos um gol contra. [Portugal: autogolo ] nɔmaɾkaolnanoboli
Perdemos de goleada. nopiɾdti
O juiz marcou a falta. aɾbitrupitfat
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Vara de pescar pɔdpisk
Anzol e chumbada ãnsɔkutumb
Rede de pescar rediadpisk
Peixes **
(pedir que dê o nome de dois ou três)
[abaixo, os nomes de 2 ou 3 peixes] PIS
P1. bentan
P2. skilo
P3. kuɾbin
Gosto de peixe frito. ɔstadpisfritad
Prefiro peixe grelhado. n:ostdpisreʎad
Caldo de peixe é bom. kaddpisbo
Peixe com pirão piskuforiɲ
Baleia não é peixe baleiikpis
Mercado de peixe ferdpis
Vou na peixaria. nabajnakodbindpis
Precisa gelo no peixe. pujelnapis
Cerveja gelada seveafri
Não tomo cerveja. katabibiservea
Não fumo cigarro. katafuma
Fumaça faz mal. fumutafasima
Abelhas são boas. barakatafasima
Vespas são ruins.
Picada de vespa baɛrafet
Passeio no lago pasinalau
Passeio de automóvel (tb dizemos: de carro) pasinkar
Viagem de ônibus biazdotkar
Rua de terra rukukakatrad
Rua calçada rukupasi
Rua asfaltada rukatrad
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Ana é cabeleireira. antakumpkabel
Maria é costureira. maritakusirop
Paulo é alfaiate. pawltakusirop
José é comerciante. uzejbididu
